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Continua impune o agente da Polícia 
que torturou até à morte o cidadão 
Bartolomeu Russumbe
lHá um processo judicial aberto contra Xavier, mas está em banho-maria 

e a família de Bartolomeu Russumbe está a sofrer duplamente, nomea-
damente pela perda do seu ente querido e pela ausência de justiça

QUATRO MESES DEPOIS
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Continua impune e em parte incerta o 
agente da Polícia da República de Mo-
çambique (PRM), identificado como Xa-

vier, que, em 2 de Fevereiro, torturou até à morte 
um jovem de nome Bartolomeu Russumbe. Há 
um processo judicial aberto contra Xavier, mas 
está parado e a família de Bartolomeu Russum-
be está a sofrer duplamente, nomeadamente 
pela perda do seu ente querido e pela ausência 
de justiça.

O agente da PRM foi detido no dia 8 de Feverei-
ro na 4.ª Esquadra da cidade da Matola, no Bairro 
da Liberdade, indiciado de homicídio agravado. 
Após a legalização da detenção pelo Juiz de Ins-
trução Criminal, ele foi transferido para o Esta-
belecimento Penitenciário Provincial de Maputo 
para aguardar os trâmites processuais em prisão 
preventiva. No entanto, em circunstâncias inex-
plicáveis, o Tribunal alterou a medida de coac-
ção, concedendo-lhe liberdade mediante Termo 
de Identidade e Residência.

Ao examinar os autos para entender os fun-
damentos dessa decisão, constatou-se que dos 
mesmos não consta qualquer decisão judicial 
que tenha alterado a medida anteriormente 
aplicada, denotando este facto uma flagrante 
violação da lei processual.

Quatro meses após o ocorrido, Xavier continua 
fugitivo e o processo está literalmente estagna-
do, obstruindo a possibilidade de se fazer justiça 
para a família de Russumbe. A situação é revela-
dora de violação dos procedimentos criminais e 
representa um insulto à memória do malogrado 
e uma afronta ao Estado de Direito.

O CDD está representando a família legalmen-
te e chama atenção às autoridades de justiça 
sobre a morosidade processual alarmante e frus-
trante que se tem verificado, apesar de todos os 
esforços para que a justiça prevaleça. A inação 
das autoridades é inadmissível, devendo estas 
dar à família de Russumbe e à sociedade, em ge-
ral, uma resposta imediata e contundente.
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